
‘A cidade é nossa, não de 
vagabundos’, diz prefeito
Paes comenta a prisão de suspeito de cobrar dinheiro para ‘liberar’ obra de parque

CLÉBER MENDES

Obras do Parque Piedade, Obras do Parque Piedade, 
na Zona Norte do Riona Zona Norte do Rio

O 
prefeito Eduardo 
Paes usou suas redes 
sociais, ontem, para 
comentar a prisão de 

um dos suspeitos de tentar ex-
torquir o município na cons-
trução do Parque Piedade, 
na Zona Norte do Rio. O caso 
aconteceu no mês passado, 
quando o próprio Paes com-
partilhou a denúncia de que 
uma organização criminosa 
estaria ameaçando e exigin-
do pagamentos para ‘liberar’ 
a execução das obras.

“A cidade é nossa, não de 
vagabundos. Sigamos mos-
trando pra eles que aqui tem 
autoridade e que o lugar de-
les é na cadeia”, disse Paes, 
que também usou a publica-
ção para agradecer ao gover-
nador Cláudio Castro e à Po-
lícia Civil: “Muito obrigado”.

José Roberto Muniz de Sou-
sa foi preso na casa da namo-
rada, no Méier. Segundo os in-
vestigadores, ele é integrante 
da quadrilha que tentou extor-
quir dinheiro de construtoras 

contratadas pela prefeitura 
para realizar obras em bairros 
da Zona Norte, como no En-
cantado e Água Santa. 

A prisão foi feita por agen-
tes da 26ª DP (Todos os San-
tos) com apoio da Delegacia 
de Repressão às Ações Cri-
minosas Organizadas e In-
quéritos Especiais (Draco) 

e da Subsecretaria de Inteli-
gência (Ssinte).

O preso seria um dos alia-
dos do traficante Jean Carlos 
Nascimento dos Santos, o Jean 
do 18, apontado como respon-
sável por exigir um pagamen-
to de R$ 500 mil para ‘liberar’ 
as obras do Parque Piedade. O 
criminoso também é alvo de 

um mandado de prisão pela 
tentativa de extorsão. 

Segundo o Ministério Pú-
blico, Jean foi o responsável 
por sequestrar o engenheiro 
responsável pelas obras no 
parque e levá-lo até o Morro 
do Dezoito, em Água Santa, 
onde o líder do tráfico praticou 
a tentativa de extorsão.
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DIVULGAÇÃO

Advogada Fernanda Prado

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21) 99328-9328

Como combater 
o capacitismo?

Recentemente, me deparei com uma situação 
negativa no meu ambiente de trabalho, diretamente 
ligada à minha condição de pessoa com deficiência. 
Sinto-me discriminado e estou em dúvida sobre como 
agir legalmente diante desse cenário. Quais são os 
meus direitos e as opções legais disponíveis para lidar 
com essa situação de maneira justa e eficaz? 
José Antônio, Magé. 

S
egundo a advogada 
Fernanda Prado, o ca-
pacitismo é uma for-
ma de discriminação 

contra pessoas com deficiên-
cia, caracterizada pelo trata-
mento negativo, uso de termos 
pejorativos e exclusão de fun-
ções no ambiente de trabalho.

“Discriminar uma pessoa 
com deficiência é proibido, 
conforme previsto no estatu-
to da pessoa com deficiência, 
lei 13.146/2015. Além disso, a 
Constituição federal garante 
direitos de acesso ao traba-
lho. Para combatê-la, são ne-
cessárias condições básicas 
de acesso, como banheiros 
adaptados, rampas e mobi-
liário adequado”, pontua a 
especialista em Direito Tra-
balhista Empresarial. 

A advogada lembra que é 
obrigatório garantir proteção 
legal contra discriminação 
salarial e, nos critérios de ad-
missão, treinar, capacitar e as-
segurar condições de trabalho 
adaptadas às necessidades in-
dividuais de cada pessoa. “Para 

RECLAMAR ADIANTA

combater o preconceito, é 
importante que as empre-
sas tenham um canal de de-
núncias para reforçar a pre-
venção da discriminação e, 
caso não possua, o traba-
lhador que for vítima deve 
reportar o fato ao RH para 
que as medidas cabíveis se-
jam tomadas”, orienta. 

Priorizar a igualdade 
e a inclusão é essencial 
para construir um am-
biente de trabalho justo 
e respeitoso para todos, 
reforça o advogado Átila 
Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
99328-9328.
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Dois homens suspeitos de inte-
grar a milícia armada que atua 
na região de Jacarepaguá, na 
Zona Oeste do Rio, foram as-
sassinados a tiros, no sábado. 
Um dos casos aconteceu na 
comunidade da Gardênia Azul, 

onde se intensificou nos últimos 
meses a disputa territorial entre 
paramilitares e traficantes.

Segundo a PM, uma equipe 
do Batalhão Policial de Choque 
(BPChq) foi acionada para uma 
localidade no interior da Gardênia 

Azul, onde os policiais encontraram 
o homem já sem vida na Avenida 
Isabel Domingues. O corpo foi re-
movido e a área isolada para perícia. 

Na internet, relatos indicam 
que o homem assassinado seria 
integrante da milícia e que estaria 

cobrando “taxa de segurança” 
de um comércio no momento 
em que foi morto.

Na Taquara, na comunidade 
da Boiúna, à tarde, outro homem 
apontado como miliciano foi 
executado a tiros. 

DOIS SUSPEITOS DE INTEGRAR MILÍCIA SÃO EXECUTADOS EM JACAREPAGUÁ
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